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Academias de Aracaju estão sendo alvo de
inspeções da Coordenadoria de "Vigilância Sani
tária do Município (Covisa). O número de pais
e mães de jovens que freqüentam academias,
procurando a Covisa para denunciar o uso dê
anabolizantes (hormônios esteroides), foi umdos
motivos para oórgão intensificar as fiscalizações.
"Epreciso cuidado absoluto comosfilhos em aca
demia com relação ao uso de anabolizantes. Isso
é uma constante, tem muita gente procurando a
Covisa para denunciar. São muitas denúncias de
mães e pais, preocupados com a condição que
os filhos em dois meses de academia, ou três, já
estão estupidamente fortes, largos. Eaíé um pro
cesso no qual, acredito eu, possa existir qualquer
problema de saúde para esses jovens", declarou
o coordenador da Covisa, Avio Brito. "Dentro
dessas denúncias nós vamos trabalhar em cima
das academias. Se houver um indício de qualquer
outra coisa, aí eu vou envolver o Ministério Públi
co e a PolíciaFederal", afirmou.

Segundo ele, uma dasmães chegou à Covisa,
aos prantos, porque o filho de apenas 16 anos
de idade, em apenas três meses de musculação
já está com o corpo totalmente transformado,
com músculos bem definidos. "Ela disse que o
filho estava dando muito gasto. Quase todos os
dias pedia dinheiro. Chegou a achar que ojovem
estava comprando drogas, mas não, eram ana
bolizantes. Oque também não deixa deseruma
droga", disse Avio Brito, ao acrescentar que esse
caso específico já foi encaminhado ao Ministé
rio Público Estadual. Aacademia que o garoto
freqüenta já foi inspecionada pela Covisa, mas
deverá passar por outras vistorias. "Quem aplica
ou vende anabolizante está cometendo um cri
me", frisou, lembrando que o uso doproduto de
forma indiscriminada podeser letal.

O coordenador da Covisa deixou claro que
a fiscalização em academias de Aracaju é rea
lizada rotineiramente pelos técnicos do órgão,
que tem até técnicos específico^ para fazer esse
tipo de trabalho. "Fiscalizamos todos os esta
belecimentos de Aracaju, numa rotina padrão
de trabalho. Quando existem denúncias nós
vamos exclusivamente naquele determinado
local. Quando não há, cada academia tem uma
pasta individual na Secretaria de Saúde do
Município (SMS). Essa pasta contém toda do
cumentação necessária para a abertura dessa
academia", explicou, ao ressaltar que para o

funcionamento de uma academia épreciso que
os estabelecimentos obedeçam aos critérios
exigidos pela Covisa.

"Dentro do processo de documentação tem
o processo da inspeção pessoal. Então nossos
fiscais vão em todas as academias de Aracaju,
seja nas de bairro, seja nas da zona nobre, na
periferia, zona sul, zona norte, não importa. O
que nos interessa é o padrão de atendimento
e de condição sanitária", declarou. De acordo
com ele, a Covisa também exige que os usuários
de academias sejam atendidos porprofissionais
técnicos e devidamente certificados. "No mais,
nossos fiscais verificam se os materiais instru
mentais de cada academia estão limpos, qual a
freqüência de limpeza paraquando um usuário
sair, o outro pegar o aparelho limpo", disse.

"Verificamos também se os equipamentos
não estão enferrujados, se estão pintados,
como é que eles trabalham em relação às pes
soas, pois é preciso fazer um teste físico antes
para saber se a pessoa é cardíaca, ou se tem
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